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Aula de Português

Patrícia da Silva Gregner 

	 Eram oito e meia da manhã e o despertador já havia tocado três vezes.

	 Eu me preparava para deixá-lo tocar mais umas vezes, mas daí me lembro que hoje tem 

aula do Cazé e costuma durar até às 11 horas. Engraçado como todos os meus professores de por-

tuguês sempre gostam muito de falar, o Cazé não é diferente...Bom, acho melhor comer algumas 

bolachas e lavar o rosto para a aula.

	 Enquanto ia comendo me recordo que a aula de hoje vai ser diferente com aquela aluna da 

Unicamp, vamos continuar aquela atividade sobre espaço e literatura, eu fico me perguntando o 

que uma coisa tem a ver com a outra... Poxa, esqueci de colocar meu nome e de meus amigos nos 

grupos para a atividade.

	 Que droga! Vou fazer isso agora, espero que dê tempo. 

	 Checo o celular, confirmo que ninguém se lembrou de colocar os nomes na planilha. Vou 

enviar uma mensagem no nosso grupo avisando que já fiz isso.

	 Passados alguns minutos, olho para o celular e já são 9:08, quase na hora da aula, sinto o 

celular vibrando - ah, é o Paulo! -, acordou atrasado como já imaginava, espero que ele vá na aula, 

ele que manja de escrever bem, usa umas palavras bonitas. Eu não gosto tanto de escrever, prefiro 

matemática e química.

	 Entro no Meet, já tem bastante gente, o professor Cazé e os estagiários estão conversando 

algo, vou aproveitar para ver se o Paulo mandou algo no grupo. Ele e os outros meninos já está 

entrando, que ótimo! Está um tempo de chuva, espero que não chova porque a internet fica muito 

ruim.

	 Depois de uma explicação sobre a atividade- não sei se entendi muito bem - vamos para as 

salas começar a trabalhar, ainda bem que o Paulo está aqui, ele vai poder escrever e eu só irei aju-

dar quando necessário. Pegamos o vídeo de um campo de futebol para escrevermos sobre, achei 

legal, gosto de esportes. Educação física é bem mais legal que português. Quer dizer... não tem 

sido tãooooo legal nesse ensino remoto. Espero que ano que vem as aulas sejam presenciais.

	 Acabamos. Vamos chamar o professor aqui na sala para ele ver.

	 Novamente vem a estagiária, ela comentar que não fizemos o que foi pedido, que não es-

crevemos como era esperado, isso porque não deixamos evidente que é o espaço que causa 

emoções nas pessoas, o espaço que executa as ações. Eu já achei demais, o Paulo escreveu tão 

bem! Abro o microfone- “Eu não acho que funciona assim, as pessoas vão lá porque elas querem, 

o espaço não é o motivo para as pessoas irem lá”.

	 Ela explica que isso é o que a gente pensaria normalmente, mas que a proposta da ativida-

de é exatamente pensar no espaço como um personagem e não apenas como um cenário onde 
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acontecem as ações, mas que o espaço também pode provocar reações nas pessoas. Se estamos 

em um lugar onde há muito sol, costumamos ficar mais alegres, mais agitados, no caso do campo 

de futebol, todos os elementos do espaço nos dão vontade de jogar, brincar...

	 Eu ainda estava processando o que ela falava, mas o Paulo já estava reescrevendo o texto. 

Me tranquilizei, vi que ele e os outros colegas tinham entendido o que era para ser feito. Ficou com-

binado que eu leria o texto para a turma, já que eu não tinha escrito muita coisa.

	 Apresentamos o novo texto, fiquei tão nervoso por ter que ler - eu não gosto de abrir o mi-

crofone, prefiro digitar no chat-, até falei uma parte errado, mas acho que eles gostaram. Além dos 

comentários positivos que o professor e a estagiária estavam fazendo, ela não parava de sorrir. 

Espero que eu tire uma boa nota, se bem que... será que essa atividade valeu nota?

O caso do grande, gordo, cinza, redondo e morto elefante!

Paulo Rufino

	 A solidariedade não mais importava em toda a cidade de Desejo. Pois, como podemos pen-

sar em uma situação como essa já que “O caso do grande, gordo, cinza, redondo e morto elefante” 

suscitava e mobilizava toda a comoção social dos munícipes de Desejo.

	 O respeito e as práticas horizontais, aprendendo e se relacionando com o outro poderiam 

ser manchete, quando o caso do grande, gordo, cinza, redondo e morto elefante demonstrava que 

todas as pessoas poderiam se juntar, de mãos dadas, a mídia toda cobrindo esse fato e ouvindo os 

desejosos da cidade?

	 A fome, as doenças, a “boiada que passa”, o estudo que pode ser delegado ao(s) pai(s), 

em casa mesmo, no seu cantinho particular no barraco de dois cômodos com três irmãos e a mãe 

que foi abandonada, será que algum dia teve amparo, teriam que esperar a resolução do caso do 

grande, gordo, cinza, redondo e morto elefante.

	 Ao final, depois de analisar, fazer testes, promover uma caçada ao possível suspeito que 

seria responsável pelo caso do grande, gordo, cinza, redondo e morto elefante, descobriu no sótão 

de uma casa, ali, extremamente escondido, mas ainda com marcas de sangue seco.

	 Era uma havaiana, um pé esquerdo, a criminosa. Pouco importava o motivo, modus operandi 

do assassino, ou seriam assassinos no plural. O fato é que toda a mobilização logrou sucesso, o 

caso foi resolvido, a havaiana presa, o pé direito agora ficou livre de sua opressiva metade negra, 

enfim, a moral foi vitoriosa.

	 As lideranças de Desejo, após tão frutífera e rápida resolução do caso do grande, gordo, 

cinza, redondo e morto elefante, decidiram demarcar isso em sua história, demonstrando que o mal 

não teriam vez em sua cidade. E hoje, oficialmente o município de Desejo muda seu nome para 
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Estância Turística de Desespero.

Pulo do animal

Renato Consorti Canavese 

	 Tarde fria e estranha para agosto. Mas esses últimos anos foram estranhos. O que se es-

perava, o que estava planejado não aconteceu. Esperava passar os últimos anos da escola com 

amigos, alguns professores, outros eu agradeço por não ter visto mais. Mas fui jogado para assistir 

horas de aula pelo celular. E aqui estou em mais uma sexta-feira e a última aula da semana está 

começando. “Democracia e Cidadania” ou “Cidadania e Democracia no Brasil”, nunca lembro. O 

Brasil se esquece da ordem também. 

	 Deito na cama atrás do fone de ouvido, a bateria do celular está cheia. Vai ser bom ficar 

deitado enquanto a aula vai rolando e vou ouvindo.

	 - O que é política? - pergunta o professor.

	 Silêncio, enquanto todos esperam alguém ter a coragem para responder.

	 - Política não é… não sei… aquilo que organiza a nossa vida?

	 Ainda bem que sempre tem a colega que toma para si essa dor de conversar com os

professores. Eu me perco nas informações, divagações, notificações, distrações. É como se eu não 

estivesse no mesmo lugar. Flutuando em uma neblina de palavras.

	 - … é por isso que a eleição do Lula é tão significativa para a democracia brasileira…

	 Perdido nos pensamentos eu volto.

	 Política: heróis, inimigos, paixão, ódio, projetos, interesses. Já vi conversas assim antes. 

Qualquer nome desperta emoções. Quem estava na toca responde como um animal que ouve um 

invasor: as orelhas sobem atentas, engatinhando para a hora do bote.

	 - … mas agora, para encerrar a aula: vocês acreditam que vivemos em uma democracia?

	 Sento para ouvir melhor, falar mais:

	 - Acho que ainda não… dá para melhorar né? Como vocês falaram, nem todos têm todos os 

direitos garantidos.

	 - Sim, Giovana, com certeza. - responde o professor satisfeito que algumas das suas pala-

vras foram ouvidas - Ainda mais nessas últimas semanas que o chefe do executivo vem usando as 

manifestações do 7 de setembro para atacar ou outros poderes, pedir fechamento do STF, inter-

venção militar. Isso é uma ameaça ao próprio jogo democrático.

	 Escondido do buraco, camuflado na foto de perfil da irmã, o animal pula.

	 - Se o povo pede intervenção militar é democrático sim! O que não é democrático é essa 

ideologia que os senhores ficam pregando em sala de aula!
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	 O Brasil se esquece muito rápido.
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